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Esboço d'hum homem de bem.

ipOM pensamento foi o dc colocar os
cemeterios ao longo tios grandes cami-
nhos. O homem , que vai do viagem ,
encerra se por alguns momentos nesses
recintos, e pensa em outra viagem , e
em outra meta : e assim como se se faz
tarde , accelera o passo do mesmo modo
avisado pela morte , dá-se pressa por fa
zer o bem , etn quanto tem tempo.

Hia eu ( diz o sábio Cesare Cantu ) por
hum cemeterio de campo o mez passado,
eem huma sepultura vi gravado este e-
pita fio

« Eu já fui como tú es ,
Tú serás , como sou eu ;
Pensa nisto , e vai com Deos »

Puz me a meditar nestas palavras , e
disse comigofL*. Oh ! vaidade das cousas
humanas ! Aqui todos a caba o , assim o
mendigo , como o Rei. Aqui vem a
delir-se todas as ambições humanas : a-
qui tudo desapparece , menos as obras:
e se tão pouco temos de viver , para que
ha vemos de fazer mal ? Aqui todos nos
havemos do achar : logo para que são
inimisades o dios , e fazer sofrer os nos-
sus irraaõs ? Assim meditando ajoelhei
a orar por aquellas pobres almas , bem
dizendo a minha Religião , que nem com
a morte quer , que fiquem despedaçados
os vínculos de amor , e beneficência ,
que nos ligão a os nossos semelhantes.
Pds que volvendo os olhos para huma
cruz li estas palavras.

<« Orai pelo pobre Ambrozio ,
Que foi pio , virtuoso , e civil »

Parece-me, que taes predicados de-
lineavão o verdadeiro homem de bem :

pelo que dirigindo me ao Cura do lugar ,
perguntei lhe , que homem fora o que
ali se sepultara. Uh ! Ambrozio ( res-
pondeu-me o Padre ) era ua realidade
hum homem de bem. Adorava o Senhor,
não sò dentro de si , como com praticas
de devoção; mas pensava, qr,e o homem
mais religioso he aquelle , que mais a-
proveita ao próximo. A todos mostrava
benevolência, compaixão, e humanida-
de , quer fosse hum mendigo, quer fos-
se hum grande , e poderoso ; estima po-
rèm só a tributava ao mérito, fosse alias
qual fosse o seu vestuário. Amava osbons,
compadecia se dos fracos, lamentava os
maosfi fazendo diligencia pelos melhorar.
Conhecimentos tinha muitos , amisades
poucas; mas contava por amigos a todos
os homens honrados , e virtuosos por
mais longínquos , o desconhecidos , que
lhe fossem. Respeitava os pobres , não
dizia mal dos ricos , aeooinpanhava os
humildes , obedecia aos poderosos : de-
sejava bem a todos ; e contente de si
também dos mais vivia contente. Mais
se esmerava em fazer favores , do que
era recebidos , em contentar aos outros,
do que a si próprio. Náo sabia o que
erão ódios , e menos vinganças. Cor-

ti l>

tava pelos letigios ; nâo tinha soberba *
porque cria em Deos , nem inveja ;
porque amava o próximo. Não sò per-
doava as injurias recebidas , como nem
dellas se ofíendia. Se em alguma pala-
vra , ou acção sua tinha molestado a ai-
guem , confessava-o , reparava a quei-
xa , e cuidava quanto antes em recon-
ciliar-se.

Era simples em suas maneiras , quie-
to, pacifico , condecendente , nem vil ,
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nem soberbo : não era grosseiro , e as-
somado , porém franco e liai : não pre-
«umpçoso , nem também covarde ; e ti-
nha huma certa ingênua confiança em si,
que infundia huma seguridade respeito-
sa. Era de humor tão igual , que fosse
qual fosse o suecesso , era lento em alo-
grar-se , não menos que em queixar se ;
porque quem pode ( dizia elle ) calcular
as conseqüências dos acontecimentos ?
muitas vezes o mal se torna em bem , e
o que hontem nos deleitou , hoje nos

Deos sabe o que faz. E diziadesgosta.
mais : Aquelle , que aceusa a os mais
de suas propias desgraças , he hum ig-
norante : aquelle , que se culpa a si
mesmo, começa a melhorar : mas o ho-
mem de bem não culpa nem a si, nem aos
mais ; cuid^ em dar remédio ao mal.

Se tinha desgostos de familia , não os
deixava respirar para fora de casa. Com-
parava o contentamento do espirito ao
sol, que dos espinhos faz brotar rozas :
pelo que em os tempos de festa tomava
parte nos divertimentos de seus filhos ,
e dos camponezes ; e se lhe restava tem-
po , punha-se a contemplar essas subli-
mes bellezas dos Ceos, e da terra ;,e de-
sejára , que toda a solemnidaie , todo o
dia alegre acabassem por louvores a De-
os , admirando as suas obras maravilho-
gas. <« Vós dispendeis dinheiro (dizia)
em divertimentos , theatros, &c. ; e
tendes sempre debaixo dos olhos qua-
dros, que valem muito mais, e nada eus-
lao, como sejão ; o fresco rosado da au-
rura, o tremulo ondear do ribeiro, a paz
Kolemne d'huma imite estrellada, o riso
huma florida primavera , o contenta
mento d'humfructuoso outono. »

Era de opinião de que nunca se devia
dizer mentira ; mas a verdade nem sem-
pre ; e perguntado a qual das virtudes
convinha avezar muito os moços , res-
pondeo , que á paciência. Se algum su-
jeito fallava mal delle , em vez de ficar
seu inimigo, confessava se lhe obrigado;
porque lhe apontava os defeito» , e assim
o punha a caminho de corrigir-se. Se lhe
constava , que alguém se achava cm ne-
cessidade . ou em aíflicção , nâo espera-
va , que o procurasse ; mas soecorria-o,

consolava o , prompto , delicado , ge-
neroso , e calado ; pois sabia, que dua8
vezes dá quem dá a tempo. Entre tanto
as suas posses erão mui limitadas. Em
moço com actividade , e ecconoraia ti-
nha formado hum bom patrimônio : mas
o fallimento d'hum seu correspondente
transtornou todos os seus negócios, Am-
brozio suportou com paciência a desgra-
ça , por saber, que as disventuras são
permittidas por Deos , e Deos be bom ;

para nossoe não as deixa vir, senão
bem. Obrou pois , como o outro , que
havendo quebrado bum braço , levantou
aos Ceos o outro para lhe dar graças de
não ter quebrado o pescoço ; e em vez
de chorar o que havia perdido , conso-
lou-se do que lhe havia ficado.

Em conseqüência dos seus revezes re-
tirou-se aqui para o campo , limitou as
suas despezas , tranquillo , e de poucos
desejos não quiz mais , do que quanlo
bastasse para manter-se e aos seus sem
contrahir dividas. Só estas o nsstiffaf
vão ; e por isso dizia « Se não tens divi-
das , com quatro vinténs n^lgibeira es
rico. »

Elle mesmo vigiava os trabalhos do seu
campo ; porque o olho do dono he o es-
trume da lavoura. Mettendo-se em con-
versação com os homens do campo, pro-
curava mostrar-lhes os errof do entendi-
mento , e a irreílexão dasfsuas acções.
Queria que se respeitassem os usos dos
velhos ; mas também que se experimen<
lassem oa novos sem os refutar com o es-
tupido motivo de assim sempre se haver
feito. Ensinava-lhes o melhor methodo
de arrotear a terra , de sementar , de
plantar, &c, &c. Não queria, que se
atribuísse culpa , ou mérito a fortuna ,
dizendo, que esta palavra significa igno-
rancia das cousas , que produzem aquel-
les effeitos ; e que o bom cuidado vence
a má ventura. A hum sujeito , que sem
necessidade freqüentava os mercados ,
disse: em quanto estiveste por fora, não
ganhaste cousa alguma , antes dispen-
deste , os trabalhos de casa não forão
por diante, e tiveste vontade de comprar
cousas , sem as quaes podias niuito bem
passar,
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fHOuvindo a hum rico lavrador excla-
mar : oli l quanto estou aborrecido !
disse : não me admiro ; porque para es-
te todos os dias são Domingos. A ou-
tro , que se jactava de haver lido muitas
couzas , acrescentou : mais justo fora
gabar-se de conservar muitas na inenio
ria. Porfnmdo hum sujeito, que o mai-
or dos bens era o poder possuir tudo ,
que se deseja , disse lhe ; náo : muito
maior bem he desejar somente aquillo,
de que se tem necessidade real. Tam-
bem dizia , que para conhecer o mundo
não be mister viajar muito ; senão via-
jarbem, psrguntar de tudo quanto se
faz , e para que serve ; alias o viajar he
inútil ; porque em toda a parte se acha o
ceo azul , agoa corrente , e vadios po-
breu , e desestim^dos.

Saiba mais o senhor ( proseguia a con-
tar-me o bom Cura ) que o nosso Ambro-
«io gostava de fallar por provérbios , e
sentenças ; e destas cidigio diversas em
h rn livrinho , que deixou a seus filhos.
Referir lhe-hei algumas.

« Não se contentão as paixões, senão a
custa da felicidade »

« He melhor aquillo , que Deos man-
da , do que aquillo , que o homem de-
manda, a

« Não importa fazer como os mais ,
porém sim lomo aquelles , que o fazem
bem. »

a Onde há hum maldizente logo have-
rão dous inimigos »

« As grandezas do mundo são como o
mar : quanto mais alto se lhe chega ,
maior he o risco , que se corre. »

« A melhor possessão , que há , he
hum bom officio ; mais vai saber bem
hum , do que trinta mal »

« Faze por seres tal , qual desejas ,
que todos te reputem. »

« A mão no trabalho , o coração no
repouso.»

« O único repouso possível neste mun-
do he aquelle , de que se goza nSo dese-
jando nada. »

«Quando os homens te fizerem mal,
pensa em Deos. »

« Não mettas o pé onde outro já escor-
regou,»

«Louva tudo, que he louvável ; mas
não vituperes tudo , que for digno do
vituperio. •>

« Não faças caso do que te falta ; mas
d'aquillo , de quo tens necessidade. »

« Deos ajuntou a paz eom a innocen-
cia, a abundância eom a industria, a
segurança com o valor. »

« A rápida pergunta , resposta demo*
rada »

« A quem nada tenta nada suecede. »
« Olha mais com quem comes, do que

o mesmo , que comes. »
« Quem está sempre na casa alheia ,

torna se forasteiro na sua. Quem guarda
muito aos mais desampara-se a si mes-
mo. »

« Todo o rotulo de taberna diz , que
ali há bom vinho ; e todo o homem diz ,
que he honrado. Nao te fies em apparen-
cias : attenta para as acções ; porque
muitos há , que» fazem como o galio ;
cantão bom , e esgaravatão mal. »

« Sofre com resignação , espera com
paciência , trabalha com constância ,
dispende com regra ; e não suecumbirás
á desventura »

« T(rcz amigo8 tem o homem : as ri-
quezas , e estas na enfermidade o aban-
donão ; os parentes , e estes o assistem
até espirar : as boas obras , e só estas o
accompanhão alòin do túmulo. »

Sabia Ambrozio , que a vida he hum
dom ; por isso agradecia a Aquelle , que
IrVadera, e conservava. Sabia, que lhe
podia ser tirada d'hum momento para
outro , e sempre estava preparado para
isso. He mister (dizia elle) amar a vida ;
porque nos dá modo de fazer bem, e não
temer a morte ; porque do desterro noa
conduz á verdadeira pátria. A necessida-
de da morte faz nos tolerar melhor os ma-
les da vida. Por isso quando se lhe apro-
ximou a morte , mostrou-se tranquillo ,
e resignado. Alguns dias antes d'espirar
sahio a ver o sol , o qual pareceo»lhe
mais bello , quando estava para O deixar.
Olhou para os campos ; e recordandose
do bem , que havia feito, serenou o seu
espirito. Saudou a todos os seus conhe-
cidos, contente por não ter desconfiado
dos homens, nem esperado nelles em de*
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ínnsia , pelo que nunca os reputou mal
vados: e exclamou. Quanto he bello á
hora da morte o recordar-se a gente de
nâo ter offendido a ninguém ! Dirigio se
a este cemeterio a fim de sufragar pela
ultima vez a seus pais , antes de descan

çar com elles em paz.
Chegado o ultimo dia, depois de satis-

feitas as suas devoções , abençoou os fi-
lhos , e disse-lhes = Adeos : náo vos
deixo riquezas ; mas huma honesta edu
cação, e hum bom officio. Quem taes

prendas possuo não se pode chamar or-
fào. Para que choraes ? A morte he
como huma bella noite precursora d'hu-
ma lúcida manhã. Adeos : eu ros prece
do em hum paiz , onde brevemente nos
acharemos todos juntos. Amai-vos reci
procamente-; fazei bem a quantos poder-
des , conservai-vos no temor de Deos ,
e ouvi os bons concelhos do vosso Pas-
tor. =

Assim acabou o nosso bom amigo. El-
le fez mais bem, do que estrondo ; e por
isso o mundo não se recordará delle por
muito tempo. Mas aqui todos o chora-
mos , e por isso gravamos em sua sepul-
tura esse letreiro , o qual não sò consor
va a memória de Ambrozio , senão que
também ensina aos mais o que devão fa-
•ser para se tornarem homens de bem
Por isso concluirei dizendo-vo» , que
quem adora a Deos, e lhe presta culto dc
iodo o coração he pio : quem faz aos ou-
tros o bem , que delles recebe , bebo
nesto : quem faz o bem sem o próprio
interesse he virtuoso : quem procura
para os outros o maior numero de prazo
res innocentes he civil : e nisto tudo se
cifn o ser homem de bem.

VARIEDADE.

Amor da Pátria.
¦ Hum illnstre Romano chamado Fulvio,

encontrando a seu filho , que se lun agre-
gar ao rebelde Catilina , apunhalou-o ,
dizendo « Eu não te dei a existência para
servires a Catclina contra a tua pátria ,
sim para servires a tua pátria contra Ca-

tolina, Se por cá houvessem muitos f
que arremedassem si Fulvio nos sentinu-n.
tos patrióticos , nào veríamos tanta sym.
pathia pelos desordeiros , revoluciona-
rios , e rebeldes.

Copia fiai dc duas cartas ; isto he ; huma
d'hum lahrego em Portugal a sen filho
no Brasil , e outra deste em resposta a
seu pai,

Mei filho Antônio — A benção de Deus
te cubra , e mais a minha , que he bom-
ha , junto com a de tua mãi , que está
no Ceo para sempre de todos os séculos,
e a de San Francisco recebendo aschngas,
que não me deixará mentir ; porque trez
bezes com esta já le eserebi , e não mo
tens respondido. Manda-me dizer , se
és morto para não te esereber mais : e
se es bibn , como nosso Senhor ha de
prometir , manda me hum barril de me-
lasso , e obra d'humas binte caixas èh
assucar; porque disse-me o compadre
Zé Antunes , quando de lá beio , (jue
tu já estabas tão adiantado , que ja eras
txvceiro de San Franeiseo , e eom pro
rnessa de seres 1 go proeuradori Tua
irmã a Joanna , mulher do Sacristão ,
pari > a salbamento hum menino grande ,
corno hum macho , Deos lo/lbado , e ha
de-se chamar Gonçalinho , ou Gonçali*
to , que ha de ser hum regalo. Respon*
de me , filho, para to encomendar a
ialma ao Criadori dos ceos , e da ter
ra , &c. &c.

Resposta.

Mei rico pai — Lebeia me sciscentoa
diabos , se eu arrecebi as cartas , em
que me falia : e se eu fosse morto teria
animo de negallo a Vm, , que he mei
pai , assim como eu sou se filho ? Isto
por cá não corre , como dantes; e por
isso sò lhe posso mandar hum barrilinho
do tal melasso. No mais fico ás suas or-
deus. &_c.

Pern.\ na Typ, de M. F. de Faria.— 1842.
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Esboço d'hum homem de bem.

?OM pensamento foi o de colocar os
cemcterios ao iongo dos grandes "cami-
nhos. O homem , que vai de viagem
encerra se por alguns momentos nesses
recintos , e pensa em outra viagem , e
em outra meta : e assim como se se faz
tarde , accelera o passo do mesmo modo
avisado pela morte , dá-se pressa por fa
zer o bem , em quanto tem tempo.

Ilia eu ( diz o sábio Cesare Cantu ) porbum cemeterio de campo o mez passado,e em huma sepultura vi gravado este e-
pitafio

« Eu já fui como lú és ,
Tá serás , como sou eu ;
Pensa nisto, e vai com Deos »

Puz me a meditar nestas palavras , e
diâse comigo : Oh ! vaidade das cousas
humanas ! Aqui todos acabão , assim o
mendigo , como o Rei. Aqui vem a
delir-se todas as ambições humanas : a-
(pai tudo desapparece , menos as obras.-
e se tão pouco temos de viver , para quehavemos de fazer mal ? Aqui todos nos
havemos de achar : logo para que são
inimisades o dios , e fazer sofrer os nos-
sos irmaõs ? Assim meditando ajoelhei
a orar por aquellas pobres almas , bem
dizendo a minha Religião , que nem com
a mo.rte quer , que fiquem despedaçados
os vínculos de amor , e beneficência ,
que nos ligão a os nossos semelhantes.
Eis que volvendo os olhos para huma
crua li estas palavras.

« Orai pelo pobre Ambrozio ,
Que foi pio , virtuoso , e civil »

Parece-me , que taes predicados de-
üneavão o verdadeiro homem de bem :

pelo que dirigindo me ao Cura do ILigar ,
perguntei lhe , que homem fora o 

"qua
ali se sepultara. Ob ! Ambrozio ( res-
pondeu-me o Padre) era na realidade
hum homem de bem. Adorava o Senhor,
não sò dentro de si , como com praticasde devoção; mas pensava, que o homem
mais religioso he aquelle , que mais á-
proveita ao próximo. A todos mostrava
benevolência, compaixão, ehumanida-
de , quer fosse hum mendigo, quer fos-
se buui grande , e poderoso ; estima po-rèm sò a tributava ao mérito, fosse alias
qual fosse o seu vestuário. Amava os bons,
compadecia se dos fracos, lamentava os
mãos, fazendo diligencia pelos melhorar.
Conhecimentos tinha muitos , amisades
poucas ; mas contava por amigos a todos
os homens honrados , e virtuosos pormais longínquos , e desconhecidos, quelhe fossem. Respeitava os pobres , não
dizia mal dos ricos , accompanhava os
humildes , obedecia aos poderosos : de-
sejava bem a todos; e contente de si
também dos mais vivia contente. Mais
se esmerava em fazer favores , do queem recebelos , em contentar aos outros,
do que a si próprio. Não sabia o queerão ódios , e menos vinganças. Cor-
tava pelos letigios ; não tinha soberba ,
porque cria em Deos , nem inveja ;
porque amava o próximo. Não sò per-
doava as injurias recebidas , como nem
dellas se offendia. Se em alguma pala-
vra , ou acção sua tinha molestado a al-
guem , confessava-o , reparava a quei-
xa , e cuidava quanto antes em recon-
ciliar«se,

Era simples em suas maneiras , quie-
to, pacifico t condecendente , nem vil ,
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_em soberbo : não era grosseiro , e as-
somado , porém franco e liai : não pre-
surapçoso , nem também covarde ; e ti-
nha huma certa ingênua confiança em si,
que infundia huma seguridade respeito-
aa. Era de humor tão igual , que fosse
qual fosse o successo , era lento em ale-
grar-se , não menos que em queixar se ;
porque quem pode ( dizia elle ) calcular
as conseqüências dos acontecimentos ?
muitas vezes o mal se torna em bem , e
Q que hontem nos deleitou , hoje nos
desgosta. Deos sabe o que faz. E dizia
mais : Aquelle , que aecusa a os mais
de suas propias desgraças , he hum ig-
iiorante : aquelle , que se culpa a si
mesmo, começa a melhorar : mas o ho-
mera de bem não culpa nem a si, nem aos
mais ; cuida em dar remédio ao mal.

Se tinha desgostos de familia , não os
deixara respirar para fora de casa. Com-
parava o contentamento do espirito ao
sol , que dos espinhos faz brotar rozas :
pelo que em os tempos de festa tomava
parte nos divertimentos de seus filhos ,
e dos camponezes ; e se lhe restava tem-
po , punha-se a contemplar essas subli-
mes bellezas dos Ceos, e da terra ; e de-
sejára , que toda a solemnida le , todo o
dia alegre acabassem por louvores a De-
os, admirando as suas obras maravilho-
sas. « Vós dispendeis dinheiro (dizia)
em divertimentos, theatros, &c. ; e
tendes sempre debaixo dos olhos qua-
dros, que valera muito mais, e nada eus-
tão, como sejão ; o fresco rosado da au-
rora, o tremulo ondear do ribeiro, a paz
solemne d-huma noite estrellada, o riso
huma florida primavera , o contenta
mento d'hum frucíuoso outono. »

Era de opinião de que nunca se devia
dizer mentira ; mas a verdade nem sem-
pre ; e perguntado a qual das virtudes
convinba avezar muito os moços , res-
pondeo , que á paciência. Se algum su-
jeito fallava mal delle , em vez de ficar
seu inimigo,, confessava se lhe obrigado;
porque lhe apontava os defeitos , e assim
o punha a caminho de corrigir-se. Se lhe
constava , que alguém se achava cm ne-
cessidade , ou em afFlicção , não espera-
va , que o procurasse ; mas soecorria-o,

consolava o , prompto , delicado , ge-neroso , e cabido ; pois sabia, que duas
vezes dá quem dá a tempo. Entre tanto
as suas posses erão mui limitadas. Em
moço com actividade , e ecconoraia ti-
nha formado hum bom patrimônio : mas
o fallimento d'hum seu correspondente
transtornou todos os seus negócios, Am-
brozio suportou com paciência a destra-
ça , por saber, que as disventuras são
permittidas por Deos, e Deos he bom ;
e não as deixa vir, senão para nosso
bem. Obrou pois , como o outro , quehavendo quebrado bum braço , levantou
aos Ceos o outro para lhe ciar graças de
não ter quebrado o pescoço ; e em vez
de chorar o que havia perdido , conso-
lou-se du que lhe havia ficado.

Em conseqüência dos seus revezes re-
tirou-se aqui para o campo . limitou as
suas despezas , tranquillo , e de poucos
desejos não quiz mais , do que quanto
bastasse para manter-se e aos seus sem
contrahir dividas. Só estas o assusta-
vão ; e por isso dizia « Se não tens divi-
das , cora quatro vinténs 11'algibeira és
rico. »

Elle mesmo vigiava os trabalhos do seu
campo ; porque o olho do dono he o es-
trume da lavoura. Mettendo-se em con-
versação com os homens do campo, pro-
curava mostrar-lhes os erros do entendi-
mento , e a irreílexáo das suas acções.
Queria que se respeitassem os usos dos
velhos ; mas também que se experimen-
tassem cs novos sem os refutar com o es-
tupido motivo de assim sempre se haver
feito. Ensinava lhes o melhor methodo
de arrotear a terra , de .ementar , de
plantar, &c. &c. Não queria, que se
atribuísse culpa , ou mérito a fortuna ,
dizendo, que esta palavra significa igno-
rancia das cousas , qne produzem aquel«
les effeitos ; e que o bom cuidado vence
a má ventura. A hum sujeito , que sem
necessidade freqüentava os mercados ,
disse: em quanto estiveste por fora, não
ganhaste cousa alguma , antes dispen-
deste, os trabalhos de casa não forão
por diante, e tiveste vontade de comprar
cousas , sem as quae. podias muito bem
passar.
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JHOuvindo a hum rico lavrador excla-
mar : oh I quanto estou aborrecido !
disse : não me admiro ; porque para es-
te todos os dias são Domingos. A ou-
tro , que se jactava de haver lido muitas
couzas , acrescentou : mais justo fora
gabar-se de conservar muitas na memo-
ria. Porfiando hum sujeito, que o mai-
or dos bens era o poder possuir tudo ,
que se deseja , disse lhe ; não : muito

. maior bem he desejar somente aquillo,
de que se tem necessidade real. Tam-
bem dizia , que para conhecer o mundo
não he mister viajar muito ; senão via-
jar bem , psrguntar dc tudo quanto se
faz , e para que serve ; alias o viajar he
inútil ; porque em toda a parte se acha o
ceo azul , agoa corrente , e vadios po-brea , e desestimudos.

Saiba mais o senhor ( proseguia a con-
tar-ine o bom Cura ) que o nosso Ambro-
zio gostava de foliar por provérbios , e
sentenças ; e destas coligio diversas em
hum livrinho , que deixou a seus filhos.-
Referir lhe-hei algumas.

« Não se contentão as paixões, senão a
custa da felicidade »

« He melhor aquillo , que Deos man-
da , do que aquillo , que o homem de-
manda, a

« Não importa fazer como os mais ,
porém sim como aquelles , que o fazem
bem. »

« Onde há hum maldi/.ente logo have-
rão dous inimigos. »>

" As grandezas do mundo são como o
mar : quanto mais alto se lhe chega ,
maior he o risco , que se corre. »

« A melhor possessão , que há , he
hum bom officio ; mais vai saber bem
hum , do que trinta mal

« Faze por seres tal ,
que todos te reputem. »

A mão no trabalho ,
repouso.»

« O único repouso possível neste mun-
do he aquelle , de quo se goza não dese-
jando nada. »

¦ Quando os homens te fizerem mal ,
pensa em Deos. »

Não mettas o pé onde outro já escor-
regou. »

qual desejas ,

o coração no

« Louva tudo , que he louvável ; mas
não vituperes tudo , que for digno de
vituperio. »

« Não faças caso do que te falta ; mas
d'aquillo , de que tens necessidade. »

« Deos ajuntou a paz eom a innocen-
cia , a abundância com a industria , a
segurança com o valor. »

« A rápida pergunta , resposta demo-
rada »

« A quem nada tenta nada suecede. »>
« Olha mais com quem comes, do queo mesmo , que comes. »
«Quem está sempre na casa alheia,

torna se forasteiro na sua. Quem guarda
muito aos mais desampara-se a si mes.
mo. »

« Todo o rotulo de taberna diz , queali há bom vinho ; e todo o homem diz ,
que he honrado. Não te fies em apparen-
cias : attenta para as acções ; porque
muitos há , que fazem como o gallo ;
cantão bem , e esgara>atão mal. »

« Sofre com resignação , espera com
paciência , trabalha com constância
dispende com regra ; e não suecumbirás
á desventura »

« Trez amigos tem o homem : as ri-
quezas , e estas na enfermidade o aban-
donão ; os parentes , e estes o assistem
até espirar : as boas obras , e só estas o
accomponhão alem do tumulo. »

Sabia Ambrozio , que a vida he hum
dom ; por isso agradecia a Aquelle , que
lh'a dera , e conservava. Sabia , que lhe
podia ser tirada d'hum momento para
outro , e sempre estava preparado para
isso. He mister (dizia elle) amar a vida ;
porque nos dá modo de fazer bem, e não
temer a morte ; porque do desterro nos
conduz á verdadeira pátria. A necessida-
de da morte faz nos tolerar melhor os ma-
les da vida. Por isso quando se lhe apro-
ximou a morte , mostrou-se tranquillo ,
e resignado. Alguns dias antes d'espirar
sahio a ver o sol , o qual pareceo-lhe
mais bello , quando estava para o deixar.
Olhou para os campos ; e recordando-se
do bem , que havia feito, serenou o seu
espirito. Saudou a todos os seus conhe-
eidos , contente por não ter desconfiado
dos homens, nem esperado nellea era de.»
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masia , pelo que nunca os reputou mal
vados : e exclamou. Quanto he bello á
hora da morte o recordar-se a gente de
não ter offendido a ninguém ! Dirigio se
a este cemeterio a fim de sufragar pela
ultima vez a seus pais , antes de descan-
çar com elles em paz.

Chegado o ultimo dia, depois de satis*
feitas as suas devoções , abençoou os íi-
lhos , c disse-lhes = Adeos : náo vos
deixo riquezas ; mas huma honesta edu
cação , e hum bom officio. Quem taes
prendas possue não se pode chamar or-
fão. Para que choraes ? A morte he
como huma bella noite precursora d'hu-
ma lúcida manhã. Adeos : eu vos prece
do em hum paiz , onde brevemente nos
acharemos todos juntos. Amai-vos reci
procamente ; fazei bem a quantos poder-
des , conservai-vos no temor de Deos ,
e ouvi os bons concelhos do vosso Pas-
tor. =

Assim acabou o nosso bom amigo. El-
le fez reais bem, do que estrondo ; e por
isso o mundo não se recordará delle por
muito tempo. Mas aqui todos o chora
mos , e por isso gravamos em sua sepul*
tura esse letreiro , o qual não sò couser
va a memória de Arabrozio , senão que
também ensina aos mais o que devão fa-
zer para se tornarem homens de bem.
Por isso concluirei dizendo-vos , que
quem adora a Deos, e lhe presta culto de
todo o coração he pio : quem faz aos ou-
tros o bem , que delles recebe , he bo-
nesto : quem faz o bem sem o próprio
interesse he virtuoso: quem procura
para os outros o maior numero de prsze
res innocentes he civil : e nisto tudo se
cifra o ser homem de bem.

**íü.^>®©,9X2rl3xSHü«Br''

VARIEDADE.

Amor da Pátria,

Hum illustre Romano chamado Fuívio,
encontrando a seu filho, que se hia agre-
gar ao rebelde Catilina , apunhalou-o ,
dizendo « Eu não te dei a existência para
servires a Catelina contra a tua pátria ,
sim para servires a tua pátria contra Ca-

telina. Se por cá houvessem muitos ,
que arremedassem a Fui vio nos ¦sentimen-
tos patrióticos , não veríamos tanta svm*
pathia pelos desordeiros , revoluciona-
rios , e rebeldes.

Copia fiel de duas cartas ; isto ha : huma
d'hum lahrego em Portugal a sen filho
no Brasil , e outra desta etn resposta a
seu pai.

Mei filho Antônio — A benção de Deos
te cubra , e mais a minha , que he bom-
ha , junto com a de tua mãi , que está
no Ceo para sempre de todrts os séculos,
e a de San Francisco recebendo aa chagas,
que não me deixará mentir ; porque trez
bezes com esta já te cserebi , e não me
tens respondido. Manda-me dizer , se
és morto para não te esereber mais : e
se es bibn , como nosso Senhor ha de
prometir , manda me hum barril de me-
lasso , e obra d'humas binte caixas de
assucar ; porque disse-me o compadre
Zé Antunes , quando de lá beio , que
tu já estabas tão adiantado , que ja eras
terceiro de San Francisco , e com pro •
messa de seres 1 go proeuradori. Tua
irmã a Joanna , mulher do Saçristão ,
pario asalbainento hum menino grande ,
como hum macho , Deos lonbado , e ha
de-se chamar Gonçalinho , ou Gonçali-
to , que ha tle ser hum regalo. Respon-
de me , filho , para te encomendar a
ialma ao Criadori' dos ceos , e da ter
ra , &c. &c.

Resposta.

Mei rico pai —Lebern me seiscentos
diabos , se eu arrecebi as cartas , em
que me falia : e se eu fosse morto teria
animo de negallo a Vm, , que he mei
pai , assim como eu sou se filho ? Isto
por cá não corre , como dantes ; e por
isso sò lhe posso mandar hum barrilinho
do tal melasso. No mais fico ás suas or-
dens. &c.

Pern.\ na 7yp, de M. F. de Faria.— 1842.


